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i r a i i n a B i u a m B B a M n H K M n B n m M n a n n B n H m 
• 

| E s t e B a t s e o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n 

! l a S a e a p s a l n ú m e i t o 1 , c o n t i n ú a f e a -

t i z a n d o l a s o p s t r a e i o n e s d e e o m p f f a y 

v e n t a d e V a l o i r e s , t * e n o v a c i o n e s , e o n -

v e t t s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o -

j j a s d e c a p o n e s , s a s c o i p e i o n e s , c o b r o | 

S y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

I ^ ' M m m m m S -
| A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

s V a l o r e e ] 

E s t a e n f e r m e d a d , t a n g e n e r a l i z a d a h o y y q u e ee e t e r n i z a e l n o ee 
escoge u n b u e n p r e p a r a d o , q u e a l a v e z r e ú n a l a v e n t a j a de p o d e r s e r r e ­
c o m e n d a d o , t a n t o e n a l h o m b r e p o m o e n l a m u j e r , p a r a e u r e r s u s d i v e r s a s 
d o l e n c i a s , c o m o s o n : b l e n o r r a g i a ( p a r g a o i o n e s ) , i r r i t a c i o n e s , o i s t i U s , n r e -
¡ r l t i s . g o l a m i l i t a r , v a g i n i t i s , v u l t l l i s , i n f l a m a c i o n e s d e l a m a t r i z y flojos 
b l a n c o s . C o r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o l a s G r a j e a s R u s a s R o v t o o t f f . 8 s e l 
ú n i c o r e m e d i o e f i caz , s i n f a t i g a r e l e s t o m a g o n i l o s r í ñ o n e s . 
P í d a n s e p r o s p e c t o s S E G A L A t i i : R a m b l a d e l a s F l o r e a . 9 4 . B A R C E L O N A 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o I B d i a * 

D r . S u e i r a s 
I h l n n n i h i l i <i de la majtr — Cirugía — V í a s Ur ina r i a» 
Conaulta d e U a 1 y d« 4 a 3 — P o n t a n e l l f l , 115 , I . * 

C O N S U L T A 

d e e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y de l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r s , 2 9 , e n t i o . 
D a f l a 1 y d e 6 a 7 . 

V I A S U R I N A « H A S * M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
G u r a r a d i c a l d a l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a W J k í T r a t a m i e n t o a x c l u a l v o 

C O N D E D E L A S A L T O . 1 8 . — C o n s u l t a s : d e 8 a 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

. . . M u e v o T r a t a m i e n t o M o d e m i s t m e 
E l d o c t o r O r c i u i l a . c u r a 

R á p i d a m e n t e 
d V e n é r e o , S í f i l i s e I m p o t e n c i a , eut 

u n n u e v o y e s p e c i a l t r a t a m i e n t o 
m o d e r n i s i m o < 

R a m b l a de l C e n t r o , H . p r a l . , ClJniea 
( f r e n t e c a l l o F e r n a n d o ) 

£ » p m ñ a 
l a m a n o 

U m i e d U J i 
t e m a r á J f em 

un mlmmplmr dmt 

é n u t t r f o G o n e r a t d é £ e p a 6 » 

S o n o m b r e 

r e c o r r e r á textos l o s 
lugares de E s p a ñ a y 
Sel Ext ranjero f i i n ­
serta usted un nnun-

cio en esta obra 

i m p o r t a n t í s i m a 

que es c o n s u l t a d a 
constantemente por 

m i l l o n e s d e p e r s o n a á 

de! Comercio, 
! • Industr ia y de todas las PrcísüfiBSl 

ffrH t M B M • « H d a a a n t a « a a n a d a r a a ' O * 
TS paaataa 

S m « t * • t«da Eapaft» 

i H M i c BilDj-Batüiére j R í e n R«8¡do*¡ « • « 
OMoUm r . - Oeaiaja da Olaate, t i c . • B«»c»H* 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A . T H . E J C A . T A . J L a A . - J r t O l M C 

Teleíon 3,509 A. - Avnl, « v e u d m , niU Extraordinar ia f u n d d «n honor 1 benaficl del notable 1 p reo loe ta lm actor cOmlC DOMBWBC ATMER 
La comadla en tres actas,enya Ha no representada 

T E J N T O J E L X O S 
I estrena de Cobra en o a aeie. escrita expresaament per al bonef ldat B i t m e «!•« « « i y o r B « M y u » » . - | T o t h o i M B o i n « ¿ í l -
4actos. 4. de crau broma.—Demft tarda 1 n l t - B l formidable «x i t d 'En Josep M. de Sa^arta BI t o e « » • ' « » < i n « » i —Diumeogf 

• icctcs programes.—Ra despatxaa comptadnrla . 

•••ÍIIII mu • • • • • • m u i i i i i i i s w i i B i 
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i n a n n » 

1 P R M ? ! ? ^ A ^ ^ i 

j C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D 

| . n o y , v l o r i x e s , d í a u XX, e t l e t s c x i e z < x e IEL n o o l i o 

E S S T R e : w o 

en este teatro y en Barcelona sor esta comeaiKa. Que por tez c r i awra la d i í a cono­
cer en Madr id , de la alegre revista « a tres actas i aaif lct cuadros, algunos tí« olios 

ü l t i a i a a e n í e i n t t r eaUKlu 

E l P r i n c i p e C a r n a v a l 

Ubre de J . J . Cadenas j Aseoslo Mas. mús i ca d t les nuestros Serrano y Valferd* 

Carmen Hiorra. Laura Pininos. Teraslta Saaredra. Pepita Prado, Consuelo Msscjo, 
Asonc iún Lledo. Rosa Fontana. Rosita Torres. Victoria Ptolllos. Vera Wratt is lafa. 

Ofelia Gorteslaa. Virginia García . Cencha Constansd j 

f i o m u f e r e s e n e s c e n a » © O 

M n A a n a . i M i H n c J o . a l a * c i n c o d * IA t a r d a a n m a d a m a a x l r a o r d i M a r l a 

liorna. S5*o diviofto 
N o c l a a . a t a n d í a s 

B L , R R I I V C í R E C A R N A V A L / 

B i l É q i 

u u i a i B B a s a a a a a n i f i ^ H a a a B a i s a B w u a a a a a a a a i 

a a a a a a a a a i a a a i 

• a i 

l a M H w n M W n a i a w a — a a a IB» 

n r i v o r a a 

w m y a i » fl» y j ^ r f t H P I N E D O Y B A L / L / E S ' T E R del teatro d» 1» Z«r«u61» da MH 4 
" ' 7 . r ie rner a '.a.i cluco tarde, irrnndloao fot t lTal en honor de loa s i n d l c a t o a d a a r i l a t a a l í r i c o s y d r a m A U e o s y $• beaeOci 

de ios M o n t c p i o a do ouiOoa Stcdleotoo. -— Acto pr imaru de la comedia ue OilTO. 

U m A . i s í j e h s t a . 

"'tí^íu, y irreicuii dol Tcauo ü o y » . - B i moíifilo^o l ^ a t u r a i U C V ^ a m p r O a o n Teatro Poiloraina. - BI dlftlooo K O S O S 
Q P i n t F ' a n v por la¡< » e 0 6 r a s t u i l l l a BarO y R. o n l í del 1" j» m r t n f o r í 3 por la» oompafti8« da lo» teatros Nueros-y TITOU. 
lun ' * » • o i i y Teatro Romea. — La rarzuela «n dos .-icioa m u l l i d l a Acto pnuieto . s-idoraa San» y Lloro r s eüore* Ca. 
«TV?, "J81. etc. secuudaa U p l t s y coro ffeaurai «leí Teatro T l r o i l . Acto aecundo, nefiorau I'inedo y Rossy y señores Baileeter, Lloret, Vandrell. 
Rmiíiíir 0 "O'-P'̂ t «¡Hay n o » Ter!» aerft cnutndo alternatiTamonto oor la «ertorlta Plneno y ta señora San». — C o n c i e r t o por los «aflorec 
oiumovendrsii y JO«6 Lui« n o r e t de la Cooipania ael Teatro 1 ITOIL — Noehn. a las dlex: f & m p a n i i do ( a m i s i a y oporeta Pluedo-llallester. — 

en, r , 'n4» de i;a;uo» Mar t in y raueatro Onorrero MANOLITA L.A PBQUB. — Kstre'aoen rinrceiooa n» la operosa »a ua seco y iras 
cuadroM, de Ancouto Pato (hilo.) y Mlva AraiuOurn, m ú s i c a del maeetro José Foro*, 

X « £ L X X e i n a j " T o x ^ a o l o 
E r̂ las MOoraa Ross^ y Pinedo y aaCorea Llore t . BaUester. Bon. A m a r , etc- — La u t x u e l a an dos se toa. da Ramoe Mart in y maestro Cluerrsro 
1-3 m o n t P r f ü R o s a i r . A d u l t a B n l l a x t a r , V c n d r a l l , y dtmxt pr tnclpusa arUatas do la contoaOfa. — UaCana. a l -
i _ „ . i.ado. a IMS c inc» , tardu. I . n R a l n a T o o a c i o y l.rt m o n t a r l a por k ja iv . Abulia, dallostery Uoret.— Noclio 

" « « n a T o p a c i o y 1.a m o n t u r i n ror Rn^ay. Pinedo. Bauester y Venoroll . — uomlniro. tarde y ooehe. trraadea programas. 
U^urauda ea enus i , « R a l n a X o p n n i o y I ^ o m o n t a r l a . — So uespacna ou c o n t a d u r í a 

1 1 1 — " " a . M a a a n a a a B a a M U B a w B B a i i a a i m m f l B B a a a a i 
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l u n B f l H B a B B B B a B a B S B a B B a B a B a s a B E B B B B a a B a a s a a a a a B a B B S B B B B B S B B S B S B a B B B B B n B B B » 

I ^ I T E A T H O N U E V O 
" C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e 

F S O E R I C O C A B A L L E 

'̂•̂ •ÍJ??-?o Mayo de I92S. - Tarde, no hay w a 

« n o l i t a « L a R e q u e » . -
c a n ^ d d e i l a R a m i b l a - S S Í S c n i í J o " ? 

^ » e n o r e . ,-,0,r'1|'"ro S o o í . Tana L lu ró . f edcrlco Cabal lé y Bafhel W»«. —a.* Eatrsao de la novela lírica do costumbres barcelonesas de 

! ^ d V r ^ ~ ^ **** c a r a ^ A d e l a R a m b l a ^ T ^ S n ^ M 
L a r e i n a m o r a y L a m o a i t e r í a f ^ " 0 ^ 

" " i «no. L a e n n ^ p ó d e l a R a m b l a y L a m o n t e r í a . -

c a n Q ó o t o l a I X a , m . T 3 l a » y I l a e t r i f L o n t o i - l a L 

i 

Dominiro. 
u r d e y nocUe 
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Tea/fcjro d ¿ j k t ¿ x l ¿ t . Ktonioo, 
A c o n t e e i m i e i i t o a r t í s t i c o , 1 9 , 2 0 y 2 1 H a y o . L o s e m i n e n t e s a r t i s t a s G A B R I E L L E R O B I N E e t Á L E I A R D R F 
U « i a C o n M « i i a i T r * » » » * » ! » » . — DI ' «>• 1-A R K C O N T R E . ile P. Darion. — UU ÍO. X E R R E I S H U - W A I N E . de h r i i a - o i í d i n w ' 
Ol t lmogTMi í i t t r t >»• PIIHS—u»» -') O B M t - M O N D B . 'I« Damas (DlloV — I oadU4 « « i v o » AI v ai mHuiiAa « i W M n ü á i * ^ a k « ¿MO i . ' 
B r t l B l . L J S R O O n w w E B í i Ra'):tl««> P»r Mart le l r t Anusna . D B M l - M O N n B p o a e en eos in . - re í d-e^-tme e í ^ c t e , « . r i A HI'ISS." 

.•iwiQi^ii-rH ou I » r i í . —-r . •i.i.-n.1.->ia «u •• .n. iadiin:! — i -o i í r»^ . -. íi¥i . F i i ..icr, 

N o v e d a d e s 

G r a n c o m p a r a c ó m i c o 

D i r e c t o r d e 

- r r . ^ « l » O R A » A D B V E R A N O D B t 9 a 3 

d r a m á t i c a d e l T E A T R O L A R A D E M A D R I D 

e s c e n a : R I C A R D O S I M O R A S O 
<;aei¡í a i > i e n o « i a h ü » o » ituce fuDc ionos«e V o t e . a l u o M . «BW-COÍMy v t c r a e i —AI<M w 

« o i u a t o n a í o s i> la i«iupor;i(l» ü e vuraiM anterior te lea re«BT»ram s a i loeaH4»<l« 
b n c u « <U« H de Uajro. 

X > e t > x x t 2 tíle J'XXMLIO < 3 . e 3 . S 2 3 

B a n N B i m M M a n M •ii i i i i l i W i a M m i B h c a y l 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A - C o m p a ñ í a d e v o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c a l o s d e S A M T P E R E y B E R G E S 
r i U a m t e i r » A S U N C I O N CA8ALS.-H<>T. vterses, II Mayo.—TMdr. a las cinco.—BnuaJa y balaca, UNA p e s e t a . - i B o H a f » r e a « • 

* n a ^ o V N«cb«.»loa .üc.. : E .» u o * 4 w n « ) x y el graaOüMQ «alto-. 

L A T B A O B D I A D E L ' O P I 
m*miitact6n d a A M I C M A T I B . 

Ní -fiana. s-v-taJo. tai-Je. a laa c u t t r o y media, eolosai T«78Muiht i . n 
reprtce de l ' « ( l t I Pmttmt, 9 . mn C í a . 

IWBBE 

r a y et exl iazo: 1.a irnitcMm d a i 'ait l . — HoeM. OiU 

• • • • • • • • • ^ • • • • • W W M M I 

T E l J5L 1" 3RL O - V - X C T O r t l A . 
vieraea. II de viavo.—Tar.ie, so hay fnneida para da/ 1I>¿&I ale& 

— N««tae a laa «Wz menoa cuarto: 
DtrcceMa Feiaaudo v&Ueio y Paco v w a l . Mae t r i » Biay y Coat í . 

neoeral da BI « n r r l a r M i i B a u u 
y K e a l r e a i é a E l n M l o a « t u o o m . 
Jl* Bstreno de la zanoeia ea dos acius y ealg coad/op letra de BntarnacKa Oses y F. valla J a q u e m ú t . roúalca da la Joten tuaes.u 

Pa<]'ilta Hrotarrt 

E S X - S - A . C I S T A . K P Ü E Í S A . INT T A . B L I T A 
por Balad KodHaaai, Tornaraira, r r i a l R o í i n ^ u e / , v»!ie;c , Mureuo. ACU« vu,>. MaA«* y tieta»» j p v r m de la CoiuiufJa .—Titulo» U« loe euadM 

Primer acto cuadro 1.* *La pendlentev 
» » . 2 * >La balada de l a t osinrun. ' .f . 
» » a i . * « s a «1 c a b a r e t » 

Secando acto cuadro \ . ' «Bn la A r e e n t i n a » 
» » . • / . ' «tlerolauinw 
• • • ••* «Aurora da felicidad» 

j i i l a é a autores a In té rpnMa.—Sútaado y d o u u a c c araaJioso* cu-'talan, 

e i i j u m 

ranai 

G ^ ü i l í T E A T R O E S P A Ñ O L 
1 

s A h n d o . P f i T n W T t f ^ de la uar . -aciüu popular anedOctlrs de .a vida da uu 
1 9 — - y ~ E t f i S A n A < r a V sraB cladadauo, lierada a la Facenn catalana, d i r i -
rn-ta eu e m U o acto* y M e iMdrwt er i jpuai de J o a q u í n Moatcrc . 

C L A V E 

H E K U t M I M B n a i 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañ ía «le comedia o a « i i . T u d o m , A s a r u a r i n o y C o r i « a . — Hoy, v lerne i , rarde .a laa «loco, popular . Buiaoa jilWea. t 

Kl C u t o eOiB:6o en ima t e n » 
L O B U L T i m O S R O B A L E S 

Noche, a l a i d l e « Popolar.—Botaea (.'.atea, DOí pese'**;. Kl ^ a l v i da Haa r o e t l n n a «ti Raa aeua "Te i r i r loa Arnlctice 
L A L O C U R A D K D O N J U A N 

Maflaua, s-fiaé© pepuUr. TaTda.a las ciaca. L j a l o c u r a d a <*on . l u n n - - A. las dle^. Kal reuoaa U a r o e l o o a í e ; iosoate 
uae actos,de don Pe-Iro Mufios yeca. 

• i . i • B I . V A T I C I N I O « « . í"- *». 
Doiain^'x t a M e . a l a a trao* madia. Fr t iuer j cafi-TMiiT L ' a i o c i a r a d a d a M a u t m - - A laeseit . M M M a eepectai. y aoaiR. 

B t • • B c l u l u o S . ff. S. — NOTA: Domtngv, 13. S-'íM'irto couciefto popuFxr por 
C A T A L U N T A N O V A i S leupacta en (7ont:i«»r!?. — Teiaronu flB 
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• n a n n E H H u n u u i i H s i a a m n M n f l u a u H B u a r a a H a i n H B B 

T o u r n é e d e l a c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 
P A C O A l í A R C O N : x U L T I J V I A S E M A N A : - : E L O I S A M . U R O 

Hoy, rlsrnea.—Coiogaioe p rogramM. —Tarde, a las cinco. — Kl c h i s t o í o e n t r e m í a de loa Hermanos Quintero, MAÑANA DE BOL. T te 
. ' precios» comedia en tres actos, de grandioso éx i to • 

Nocbeia las dlezi E l e n t r e m é s EL. P O S T U R I T A S y cuarta r e p r o s e ü i a c l d a de la aplaudldlslma comedia en tres actos, de 1. Andrés do 
r rada y a. admez de Miguel 

O U A I V D O R I E | L / \ 1 V I U J T E R . . . 

Gran t r iunfo de i n t e r p r e t a c i ó n . — Exitoso de ECOIBA MU n o y PACO AUARCON 
B MaBan*. «Abado, tarde y noche, a r t í s t i c o programa: C u a n t í o rím ta m u l a r y C a n c i o n e s p o r E L O I f S A M u n o . ~ Domingo, y 
• innes: Ul t imas runclanes rte la teronoradn.—Despedida dtí la uompaúln.—MiSrojI4>>: laauifiiraciOa del Tdatro ae Variedades Temporada de 

9' I«JÍ4.—Colosal elenco a r t í s t i co . — Las grandes estrellas de var ie tés .—Urandes atracciones Internacionales. — Debut con la p r e s e n t a c i ó n en 
Barcelona de la genial ar t is ta 

3 V r A . J r L I A . T X J B - A . X J 

u H u n u M a a n f l w a a a a B B a a a n M a B n n a a a a a i i u u a n n i a a a u n H a H i B i n a B i i i m n u n n a n a i 

B f l a a a a B a a a a a B B a a B a a a B B a a B a a B a B B a a B B a a a a a a B B a a a a a a a B B a B B B a B a B a a B B B a a a a a B B B a a a B a a B a B a a a B a a B B m 

S I T ^ / T T A X _ » A C O M P A Ñ I A D B A U T A C O M E D I A 3 
• A X ^ r f J L J r C . * _ > r BL í » - * Diax-Ar t íaas - Direcdóni M . D í a s de la H a » a I 

B Hoy, viernes, Tarde, a las cinco. Precios e c o n ó m i c o s , i . n t u e r z a d a l m i l . — Noche, a las diez. Estreno de la fl-randlosfslma obra a 
A v a l i n o P e r d i g u e r o , l i x i l o de esia c o m p a ü i a . — 4.« isa o t ro anuncio del Qoya en este diario.) 

" f l i a a a B B B M B B B a B B B B B B B B B B B B a t l B M B i l I B B B B a B B B B M B B B B B B B a B B B a B B B B B B B B B B B a a a B a a a K B B B B B B g a B B a a a B B M * 

^ I B B B B B a a B B n B B i B a a a B B a B a a B B a B B n B B B a a B B B f l a B f l B B B B B a f l B E B B B B B B B B B B B B B I B S a B B B B B B B a B B a E B B B B B a B B i l 

£ T & f i Í . V í ~ % C ^ . & m Í C * f h C o m p a ñ í a d e G r a n d e s E s p e c t á c u l o s . — Hoy. viernes, no bay l a a c l ó n pata dar S g w s * » * . v * ^ ^ « ^ A m A B W « ^ lugar a la p r e a e n t a c i ú a do la 

• fiúbado y d o m i n i o , dos grandes funciones y despedida de la , 

O o x n j p a ^ & l e b d e g T r a r L O - e s a / t r - a c c l o r t ' Q s 

BHnuBaBaaBBBBaBBaaBBaBaBaBBBBBBBBBaaEBBBBBBflaaBBBBBBaBBBBBBiBBBBaBaBBaBaaBaaaaaBflaBBBBBBaflBi 

M B B B B B B B B B B B a B B B a a B B a a B a B B B B a B n B B B . - . 
g T o u r n é e p o r C a t a l u ñ a d e l b a r í t o n o 

l M £ J * k . w X * X A a f S K 5 " " 2 = 8 . n E ¡ T 
• R e p r e H e n t a n l e : A N T O N I O A R A O O N B S 
B m a a B B B B B a B a B B n B a B a a B B a B s a B a a B f l B a B B a x a B B a B B B B B a a B B B a B a a a a f l a a a B B a B B B B B B B B i 

a B B B a B B B B B B B B 

y V i r g e n , S . 
• a B B B B a a a B B B B B É 

B2 

a 

i B B K H B a B B B a a a a B M H H u n a a B B a B a B B B a a B B a B B B a a a B B a f l a B B B a a a a B B a a B B a B f l a a B B B a a a a a i 

T E A T R O C O Y A 

T R E S R E P R E S E N T A C I O N E S D E G A L A 
b a l o a l P a t r o n a t o d e l M i n i s t e r i o d e I n s t r u c d & n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s d e l a R e p ú b l i c a F r a n c a 

C E C I L t E S O R E L 

A L B E R T L t A f t i B E R T L O U I S R A V E T -
S á b a d o , 12 d e M a y o * 

L E M I S A N T H R O P E 
D o m l n t f o . t a d e M a y o i 

; C a p r i n c e s s e c ^ a m o u r i ^ i í L a r a u i t d ^ O c t o b r e a ^ o p o r c y c t i e s o r e i 

L u n e s . 1 4 d e M a s r o t 
L A D A M E A U X C A M E L I A S 

A l a s d i e z d e l a n o c h e . 

a a , l ^ a a a a B a B B a a u a a a B B a B B H a B a B B a B a a B a B B a u B B B B B B a B B a n a a B B a a a a B a a a a a a a a a a a e a a a n B a B i n a m 

j Alber t Lambort 

g I N E I V I f l T Ó G f i f l F O S Y V A C I E D A D E S 

P ^ a n T e a t f o C o n d a l y G i t a o C i o e S o b e t n í a 

—. Boy, Tiernos. — ORAN DIODOS PROOR.VMAS. — Kxltazo da las preciosas comedias cinpmatozrftQcas 

.ORLÍ.-^EL l a L G r o í i c x E L d e l V a l l o Y J ^ s v l s l s e r r a n t o s . 

podcm» E s c a b a c h l t i a i n d i a . - r p K » S r ? r & o e p ^ ^ i n d i a . -

L A H I J A I H D Ú M I T A , 

N O R A K y C E N T R A L D E L R A Y O 



P A G . « T i e r n e » , í f tfc W a y o í e 1 5 2 3 E L D I L U V I O 

U L T I M O S D I A S D E 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

L A T E M P O R A D A 

Hoy. viernes — Tarfle. laa í y m.' a — Nocho, a la 10 — MAONIFICOS PROGRAMAS 

P R O V E C C I C N D E I I W T E R E S A W T E S P » U W S — O R A N C U A D R O D E A T R A C C I O N E S 
Loa Camcmos y disparatados a c r ó b a t a * cómicos J O r u n d e a o v a c i o n e s a l n o t a b l e y o r M I i t n l a r t i s t a 

La srentUfsima bMIarloa 

M A R G A R I T A D I A Z 

La ovacionada troupe (ocho bellas seflorltas) 

W A L K E R S a L l V E N S I L E ® 4 V e n é r i l o c u o — m a l a b a r i s t a — X U o t a n t s t a 
S U C C E S « t e l a n o ( a b < i ¡ a h n a e a r t c l o n i s í a 

0 R E N 0 

Y S ü E X C E N T R I C O L E P E 

e n s u v a r i a d o , n o v í s i m o w e x c l u s i v o r e i t e r t o r l o . 

Lunes, SSBATA DON ORB, y manea, DESPEDIDA de S A L U D R D i Z 

Jueves, n de Mayo. — ISAUGCRACTOT DELA TEMPORADA DE VERANO — Presentacifln de la notable eompaBI» de opereta y w z u e l » 

B 
ta E U G E N I A Z U F F O L I y R A M O N P E Ñ A 

^ a w s m r n n m r n m n a a m m m m m m M m m u m m m m u m m m w m m i n m í m m m a a a m 

• SlcCue m a H a n a s á b a d o y « S o m l n t f o e l t r l u n l o c o l o s a l «Se l o c é l e b r e 

G O Y I T A 
e n e l 

| C I R C O B A R C E L O N E S 

T e a t r o s X r i u r a S O g i ^ l a r i n a y C a í s t e I V u e v o 
Hoy, viernes. Gran Moda. — Insuperable y colosal profrrama da seleccionadas p e l í c u l a s de aran é i i t o . — Asuntos selectamente eseoíridss 
Elomyro las melorea y m i s emocionantes produccionci .— 
Oran é x i t o do la snpe r -p roducc lón de los Artistas Asociados 

> « n « - « « asunto cómico 7 « a 

m S * * a m « • • * 3 . a « * í » insuperable pe l ícu la do 
S r c f l H l a S M * 5 r » . * 5 » In teres in tearsutneuto . 
Cxl to clamoroso de la extraordinaria y colosal pe l í cu la 

E l s e l l o d e C a r d S , 

t i e r r a d e l d i a b l o , 

C A R C E L E R A S 

- C e n a p e -

Dumini ío . Insuperable estranoda la siiper serle T V i l * ! f 3 > " I " B " ! * ' ^ * " * ' l " f " f" .?^ , novela frauce3.-i d iv id ida en doce episodios J - s « * X A X J * = » j L i c U 

2.500 
mesros 

p r o y e c t á n d o s e la setrua. f a 
da y ú l t i m a tornada. 

a.iOO metros, adap tac ión ci­
ne matoffrftlica de )a céieurs 
zarzuela del mismo nciubrt 

• H B I K K B n B B C a a i S Í U B B E B I B B I B a i E S K B E a M B U n r a s a B B B n a E B B S n i a U U BBBBBBBBWM 

S S a l ó n C a t a l u ñ a 

H 3 S 

. Gran Clna de Moda. — Hoy. vlerne?. Moda selecta, — ' {e rmos í s lmo programa. — El grandiuso 
t r i un fo del Proirrama Ajurta, «Por complacera « n a mulera, deliciosa y nna comedia. — Hsii 
•Teluros del oorazOa», por la m o n í s i m a ar t i s ta Mary Miles. — «Ssad ' i l lo defansor ile l a ley seci-. 

gran risa cont inua. — Doralníro, noche, estreno f-MUionarla a pesar suyo» , por la grraeloslslma DorottT ntsh.—Lonas.. . s r a n acontaclmlento 
el aezundo y t r iunfo del pcqtietlo ar t is ta Jaeftle Cooghan, d i s c í p u l o ycompanero de Chariot. «chi i in i l ín i l ^ n i c a n o w i sdlo so proyectar! en 
el SalOn C a t a l u ñ a . — Precios corrientes. 

W U n B B B B f l B B E B B B B B B B B E B B B B B I EBBI l a B B B B B B B B B B B S a B B M B B B B B B B W B H I B B B a » 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
Hoy. viernes, gran moda. 

Excepcional progiauia . 

t e s 1 

L a t i i j a I n d ó m i t a , 
primero y segundo episodio de 
la sensacional serle francesa. A g u a s e r r e n " 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - N o r a h , ^ p S ^ ^ 
p e l í c u l a cómica risa c o n t i n u a . - M a ñ a n a , s á b a d o , ext raordinar io programa. — boj?!!! 
go, gran ses ión vermoutu de once a una con el estreno del tercero y cuarto epi«oJ" 2 ^ 4 E s c a b e c h i n a i n d i a . 

L a h i j a i n d ó m i t a y o t r a s . 

B B B B B B B B B B B a a a B B B a a B B B B B B B B a a W B i B B B B B a a a a B B a B a B B I 

| F A - X a - A ^ C E C I I S T E 3 

B 
s 

•—BBBBI 

. O r a n s a l ó n d e 

Hoy. viernes, larde y coebe. — Uagolficos programas. — P r o y e c t á n d o s e ios lutctesantes f i lms: 

8" T V r r ^ T " * 5 l , ' I f la d e l l « o s a comedia " S T ! a < - » r a , V ^ r 3 i ^ ~ » V i 1 n R l . eortosa y o n g l n a l peifcuia. — Los pr imero y « « ' i J-** « J X fct;A*-, _ rte „ r a n ¿.lto _ X S a S < ^ » i » c ^ i ^ X X X X X & « i , g u n ü o eplsoffios de la grandiosa serle francesa g — de gran éx i t o . — • f c J ^ * - " = , " ~ ' w * ' ^ ' r 1 " ^ • • gundo epUod 

X a E L I X 1 J E L 1 M L O L Ó X X X 1 t S L . 

E S T R E N O d e l p r e c i o s o film d e g r a n a r g u m e s t o X a O J g " 3 7 2 1 X X O O l x e 
El lunes prdx lmo, grandioso aconteclrntanto, MUcbnode laomoetoaante pe l í cu la d é l a casa Oaumoni , en dds lomadas , 

l a H i a A d e : L O S T R A R E R O S , i 

» B B B B W 8 S 8 W B M n i E M B B B a B « » B W i B a f 8 a a B B M a B B B — B B B B I I B B B a B W B B B — B B B — M B i S i 
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a s u u u H w a a a E a B B i 

K l I C D C A A I A R I S T O C R A T I C O S A L r O I V 

\ J r " A ^ 3 r \ r \ \ T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

ra 
i-a 

_i>aU>a «lo rennlOa (1% tkml l l s s d lsc ln^aldai . — OROIIRSTISA. SUSR.— f n r a n n n r h f » ( l- :nlTersal)precios» comedia draraailca 
HOT Tleraes. Orandloso y eelocto proifra-ua cou do» ina í r .K lco i osireuos l - £* y * * 1 1 • i w * ' H c pi>rr el(;aa actor l lKBR!' .RrBAVLIN>ON a 
Oran é x i t o oe la «en- M s t r a f i I n i e r p r e t i x t i i i n r ln clpliciosa es- p i r ; » c f \ f í p l a « s p ñ n r a í > a n H « ' e x C : U S " - " , • drama H 

umeutal p e l í c u l a « O l d l l , trelia americana MARY MU.K3 " 1-1 V d í í O %IC I d S e i l U l d O d U Q » p»»jonal de alta so- • 
eiadad aacu t ra -u ien te i n t t r retada por la « r a o a r t i s t a ' i e p c / ^ ^ K c i c h í n a i n r l í a da rlsncoatlaaa. — NOTAi noy T i e r n o y • 
fama mundia l BSSSIB BAUliISCALK. y la « r a c l o a a c in ta A - a C d U C C I l l l l d m u í a , maflaQ», eibado, deasUa oclio se dcapachn. • 
tfm hatacas numeradas para ni sesión especial ü • las seis de d i m l n ; o . — Lnnos proxlm >. Rsprtsa dn U prlmora lomada de la maravilla • 

mundial £ i c a 8 t j g 0 G j e l o „ y 0 0 1 1 1 1 ) ^ 3 , K o l i ^ V l f m ^ o M L a m u j e r p r o h i b i d a , 8 
exclusiva, ñ o r la eminente ar t is ta CUAKA K.V. ; v..'.. — Prados corrientes: Preferencia: UN A peAeia.— General, M c ' n t i m n » . ;^ 

auiManaaaaBnanaunHnaHaauuuuaausaaaaBaBaaaaaBauuuuBauau^ ••••HaMaBa«aa«BaaaaawwaBaMMBM«BMBaaMaaBaBaaaaaaaiia 
• S ü u m m a f l i s n a s d t o a d o y d o m i n g o • • t r i u n f o c o s o s a l d * l a c A l a b r a 

G O Y I T A 

C I R C O B A R C E L O N E 

laaaaHBHi 

| l ^ A T H E ^ - O I I S T B I V I A - M A S C O i M f O R T D E B A R C E L O N A 
D B 

i l o j , v l a r i a » . f*ri>irtxma ancMiiasnaas ta l 

P a t h é - R e v u e n ú m e r o 3 0 - m o d ^ a m e ^ a n t E l g u a r d i a n ú m e r o 3 7 8 , crcae'.rtn da 
Martcarila 

interpretada ñor la 
bella actrlx Bita Jo 

iss«» - a a w w M w w %»w — mouia americana — -
d , a V n - á M £ P o r e l a m o r d e J u a n i t a . S f ^ a ^ u ^ ^ T H E O D O R A , . 
Ijver. j k X i r o FORUIDAHLKI — Kn i > A X H t : - R B V U B flirura l a S e c c I A n B a t v a A s I a Cun las actualidades d e p a r t i r á s . 

Se pespaclian localiaades paca la ses iúa u u m e n a a uei aomlngo a las seu.—ÍT.-UIO IU o lira j taff na del popular Cliarlol D í a d a •> e t a 

mammmmmmmmmmmmmmmmmmma* 

Antes Bilbao. 195 F ren ' 
te a la Caja de Pensiones m m m a 

Hoy, viernes. Cambio completo de proprama. — SESION MONSTRUO continua de tres y media a doce uocUe, — ¡^COXTSCIMIBNTO 
c J u ^ ^ a ^ ^ ' . a " » , ^ X A » f U . m L l 3 a . H a d l E L , p r i m e r a j o m a d a . - ' 

! i ? e m o 0 c r a a n s w S L a c a d e n a d e l a c u l p a . 
Intsrpreini la por 

Violeta Taplerska 

^ e ' ^ m T i í ; E l s o l i t a r i o , S 

« E l o r i á n » , n i ñ o m i m a d o » i 

c ' ^ p l - l c ^ t ^ y P a t h é R e v u e . — P r o n t o . V e i n t e a ñ o s d e s p u é s . 
• • 

wmJm 

ia«BaawaaaaaaiHUMiaaBaaaaMwawaaa»w",",'»aiBaaBaaa«aa3Ba BBBBBBIII iBBBBBBBBBBBniwMsM 

Hoy. viernes, colosal p robara i de sorprendente 6xtto 

' a f r o i S ^ s ^ L 0 3 - L f A H I J I A I N O O i V l I T A -

El l u b l l m e cine-drama de 1 M m . 
: N O R A H t 

por Mary Miles 

L'Jurnaaa de la aoro renden te 
peileuia en ü o s tornadaa 

L a c e n t r a l d e l R a y o 

El foto-drama en dos partes 

colosal produccldn en doce 
interasaotas episodios 

La divertida cinta cómica 

: A G U A S E R R i R T E S : : E s c a b e c h i n a i n d i a 

Domtnco. noche, estreno de loa episodios 3.* y 4.*de «La bUa l a d ú m l t a * . 

' S a S K S a a B B B B B B B E S 
• • n i a B B l am&miuma 

B B B B B B a a t 

I M O N U M E N T A L " P A D R O - W A L K Y R I A i 

L o s 
l ' oy . Tiernas. ; 5 u c c £ 8 A n u t l c o C lne tna tog rá l i co l 

i p e l i g r o s d e l Y u k o n , ^ S i ^ ^ , » 0 ^ - M a í r i m o a i o a c c i d e n t a d o 
(A sensacional novela T _ a 4 - -m-m w a a . 4 v a - I a s dividida en cuatro jornadas y proyectand-ise 

ia primera, por la sran actriz MYA MAY. 
H a E * i t . I X T X J i ' t D S k i 

ü s e ñ o r T r i b o l e t e p r o i i i e í a r i o 

— Siempre programas seleetfs'.mos, • 
produccldn de los Artistas • 
Asociados, por Macli Sennet • 

S i€. ̂ r_J " ••-—vwuai un v tt i ¡i 

hermosa 
comedia 

Dontaigo. G r a n aeaiÓB maünal de once a una con ESTRENOS, t ^ o s | > d f t ¿ ( * O f i t d d Y u l c o n * noveno y iVriMO eplMdiM 
B l T . « r ^ H r i o t , e v e l o c i d a 
g ' U t M Í J a I n d i a , segunda jornada. -

€ t e l a v e l o c i d a d , gran risa. — T A R D E : Programa escogidísimo. — N O C H E : Grandes estrenos. L a 
E í 1 5 p r e l u d i o d e C H o p i n , magnifico asunto dramático. 

« H E P R I M C E S H 

. . . g r a n m a l a y e t a n a 

w i n u a n l o s é x i t o s d e l T e r c e t o C a b a l l e r o 

E a f l a a B B B m n a n a m n a a B R B B B a a B a B B B B B E B 4 B a 

^ « o ^ ; S D e l o v i v o a l o p i n t a d o , 

- f f i S S : - U n p o b r e m i l l o n a r i o . 
por Katerlne l i lalr y Norma w i i a l l y . — » r , c 
Dontinnan los axltazos de In eran serle M ^ V B 
" y ^ f J ^ Q f l i i roracUodose la V y e.' 

p e l i g r o s d e l 
v y c- f a m i a t n s m s a . 

f o f a M a . par C h a p j f f l v a . r U t J A ' l U » 

r r o q u í e s - P a t t y e n t r e b a s t i d o r e s 

l i a m u j e r i n d ó m i t a , 

fiirolca, del Prot'ra-
ma A'nrls,—rronto, 



¡ P A O , 8 V I « r n e s , 11 do M a v o do 1923 

• 

- • 

E L D I L U V I O 

E S T U D I O G 1 R E R A 

G i x i . e > c i & B ^ E o d a . 
— — — — — — S e l e c t a o r c g a e s i r l n a D A L. . t i A U . — — — — — — — 

Hoy , vierac.; colosal projirama. 
B.xltazo de Wallaco Reíd en E l p r e m i o g o r d o , ^ S ^ M - E a c a b a ñ a d e l e s p í r i t u - J u e g o s 

d e l a V i d a ' " d r á m a y 1 6 E l S U l t a i l i n t e r i n o » comliiulsíian.—¡Cl K s t u r t i o C i r e í a U e n e l a exclus iva del Programa A j u n a e n «ráela 

C O N C I E R T O S 

| G R A N T E A T R E D E L L I C E O C O N C E R T S d e P R I M A V E R A p e r l - O R Q U E S T R A P A U C A S A I S S 
11 , W n _ D ' u { a r t s ' i m : S*-^11 C o i i o i í n a m b la cooporadrt do la emlnent pbtnlE'a ancrleaa P a n n y D s v i e s . — P r e l u d l • L o h e n t t r i n S 

B i i ™ ^ ? » ' ' -T r > l v " í u " ' » « e m (Mozartj . — C o n c e r t e n s o l m « l o r , o I ; n o l o r c a u e s i r a U^-ailLOven . — D o n J o a n . pouma 5 

g BlmWnlc (Strauas. — Ka dospatxa eu c o m p t a ü u r l a . . v w 

M B B B B M B B a a B B B B B a B B B B B B B J B B a B B a B B B B B B B B B H B B B B B a B B B B B B a B B B B B a 3 B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B a B a a 

• E B B B B B a E a B B B a B B B a B a a a B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B a B a B B B B B B B B B a B B B B B B B B B E B n g B B n n ü B B B a B E S a B » 

E A S S O C I A C I O I N T I M A D E C O t y C E R T S - C O L i S S E O P O H P E I A - T r a v e s e r a , 8 3 
I Bles 13 14. IS114Mal?, a dos quar tsde dea vet i la . — F e s t i v a l l n t a r n a c i o n - . i l d e m ú s i c a « d a c a m e r a » en (¡uatro sesslons. — n 

Primera, Alemanja . Segona, Francesa. Tercera. Holandesa. Quarts. Ibér ica, peí cé iebro QUINTEX DE L A H A Y A . 

B B B M B B B B B B B B a B B B B B B B a B 8 g B B B B B a B B B B B B B B B a B B B B B B a B B B B B « B B B — B B B B B B B B B B B B B B M B B B B W H M M i B B B a B a 

^ ^ ^ • • • • • • • • • • • W B B B a a a a a B B B B B B B B B B B B a B B B B a B a B B B a B B B a a B B B B a B B B a B B B B B — B B B B a a a a B B B B W B B B B g E H 

S A L A / E O L I A N 

. • H I J O D E P A U L I Z A B A L 
i? 
a 

3 5 , P a s e o d e G r a c i a , 3 S \ 
Hoy, vierneg, U de Mayo, a las cinco y media, 521 a u d i c i ó n : GUAN CONCIERTO p r e s e n t a c i ó n de las ais t inguldas artistas 

M E R C E D E S N A V A R R O , p l a n i s t a . - M I S S N I E L . S O N , ü e d e r l s t a , a c o m p a ñ a d a por el Director a r t í s t i co : F e d e r i c o L , o n d á s . § 
C h o p i n S 

A l e n - K 
mpai'iadaal O r d a n o y a plano por KBUERICO LONOAS. g 

Invi taciones como de coaiuaihre. •• ' • £ 

B B B B B B U B B B B B E a B B f l n B B B B a B B B B B a R i a B B B B E B B B B B B a B E B B B f l B B B B B B B m B B B B B f l f l B E B B B n H B B a B B B B B B B B B B B B i a 

3 3 j ^ i L i E ! c m A . K r r » A . " s r i E * A n £ - R a m l i a s y m a c h i c h a s V a r i a c i d n t o d o s l o s d í a s 

D E P O R T E S 

D i a 1 2 d e M a i g a l e s c i n c t a r d a . E m o c i o n a n t p a r t i t i n t e r n a c i o n a l 

S P O O T Y E R E I N 9 8 E . U . d o 
f o r m i d a b l e e a u i p a l e m á n » -

U N I O S P O R T I V A D E S A M S 
Ctunt» d e t U n l A . C a r r e r O a l i l c u ( S a n s ) - E n t r a d a , a p é s e t e s . — T r i b u n a . l ' S O p e s e t e e . 

F -

1 2 D E M A I G 

C l u b d e 

C O N T R A 

C . B a r c e l o n a 

A i o s 4 i m i t j a 

J R O T J B O I ^ D 1 ^ 

i n t o ? n M t í e d n < U e i R a c i i i d e B r u s e l a s , i B a r c e l o s i a n n t « n d ! M d T 6 w « S ^ * a 

http://lntarnacion-.il


E L D I L D Y I O V i e f n o a . l i 4n M a y o do ' P A O . f 

C Z & t r t r & i z s k ^ d o O £ t t > £ i l l o £ $ - M i i > ó d i ^ o m o 

M i M l N O O , 1 3 M A T O . A l a s 3 h , 3 0 m . — l ' raclm U b r s elroaiatHOa. lObes^vi,—BnUaaft aeaaral. 1 ^ ueaatu.—Daoar.-iiaJs. C '̂» pnsein 
muííitUté «oiaprendiad- i . - U í n i ^ c n o ae ijlMliíl>il— T « q n t l f TeMro Novodulen. Contra a » Loca iHaas» r taquilla!) del Hl'j 'Vlraui». — S o r í l c l o a » 

auloba«e«( le«! te t» Pisx» aeCatsluflaal Hlpórtromo y n c e r o r * » . Precio 1-30 pea^tas por Ira/ecto. — d ó m e l o de Restaurant y bar. 

D F T o n . - U i n . ^ R i r L x i c i ^ o J L r » a p l a c o 
Hoy. Tierno», tanto, a laa cuatro y cuarto. — i>o» eacaeiiios oartidos a ces t i . — Noche, n l t « plex v cuarto. Dos Krandloaos M.-t: ios de pelota • 

pal», — prlineru: O t i r u c * a t f a y t l n a m u a o contra O n d a r r a s y M a r 4 l a . — Seeaado; P a c S a r l c o r O a r a d a r s a contra O a c a r y 
Etá»'-***'* 

p l V E ^ S I O f l E S V A C I A S 

¡ ; F ^ ^ R Q U B O E T V I O I V T J f U I O H 
R X P O S I C I O t V I N T & R M A C I O n . V I , DB1> M U B » « L . B 

Rn todo* los Ceñ i ros da localldada^ ae renaeu a a o u o » para au i ra -u n i i rn . pudleudo d i s i r u w r ds todo» los Ceitelos, a pesetas a o 

I P H i f t c i P f l i i p r i i r c e 

I E X I T O C R E C I E N T E D E L 

i c u i i e t mm 

T U S C • £ J J L . u 

E l m á s c o n c u r r i d o 
E l m á s c a l e t r e 
E l m á s e l e f a n t e » 

M a ñ a n a , s á b a d o , 1 2 . n o c h e 

F i e s t a d e l P r í n c i p e | 

m ü s i c - H A ü ü s 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

• 3 » o Z Ú Z - - D i r e c t o r a r t í s t i c o J o s é T h o m á s 

E x i t o « r a n d i o s o 

D E L Y O A N D D E L V P 

n t r a c c I A n d a M o d a 

G r a n d i o s o é x i t o d e l a 

R e a p a r i c i ó n — R e a p a r i c i ó n 
« l a ( a n o í n b l a c a n c l o n l a t a 

l . u j o a a g i r a a a n l a c l A n . 

V l e m a s , l l M a y o m a d r u g a d a 

F I E S T A A P A C H E e n e l n u e v o y e l e g a n t e c a b a r e t 

^ " ' ' • • • • • • • • B a u i i a n m i i n n H n n n n M i i r a n r a a w i u n B n u i « M — • • • ¡ [ • • • • • • • • • • • • • • « • • I I I P 

i S M ^ j i m W E L T Y - m m le» ten. 

l a i s T í i í l i s 

. A n t o ñ l t a C l a v e r 

Ü O V E L T T K E Y I S T S 

C o n c h a V i l a 
M — — • W M l W B W W l m i W — l 

F e n a f t a l e i Valle 

L O L A M O N T í E I i 

R e y n o a 

BXITO 

B E ü I i A O O R I T R 

I f l B B I 

E x i t o E x i t o E x i t o 8 R O Y A L C O K C E W M i n Ú U n . 1 U 
8 E l i t S V o í a J i ' r S I W T z ' - y | X . o i k M ^ ^ l l ^ S | P e p i t a M i i a r e s g 

N i ñ a U t r e r a m a e s t r í a c h i c . E l e g a n c i a L u i s a P e r u c h o h o a 

• a m a d 



P A O . it> E l . D I L Ü T I O 

i ; T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 
• E l - M U S r C - K A U ^ I > B L A S C A R A S " " • m ' " - - T T 

T a r d e , a l a s t r a n j r m « < f í í » — N o c l i c , a l a » n u e v e y m « « i i a 

A Z U r e a a n d P a t t i e i * n o v e d a d e o T e o ^ f l e » -

M A Ñ A N A D E S P E D I D A d e l a s c £ t a S > r e s a r c i n í a * " ^ H S 

C A R O L I N A P E L A R I V A 

o ü í r a 

y la oaiia^utre cst/<il!a 

De siete a nueve y media 
y de una a cuatro de la 

madrugada 
A T E H I T I F F D I N E R 
n :: : : T A N G O I I K 

OBQl i iSTA 

TzíSüKS " I f i l D i l L l " 

3 

M O N U M E N T A L E S 

: : : : D E B U T S : : : : 

3 
Por 1 / »OÍ en Bareeioaa 

E n t r a d a c a n C o n s u m a c l ú n 
Tardes dias laborabiua. peseta 
Macne, C. tinas laterales 2 > 

Nueva d i recc ión de cocina 
« E F E C T O S C ' j a i E í T a s a r> S > S S 5 3 T A a 

Riií.roiuese3 esperlalsti, 
t I L a m e j o r c o c i n a d e B a r a e l o n a S I 

i 

i G R A N M U S i e - H H b L F O L I E S B E R G E R E -
I V I U ^ I C - H A L . 1 , O S R-Tif VtJSR O?» ">¥:^ 3 

• M a r q u é s D u e r o , 6 0 - T e I é f . 3 9 2 9 - A a 
S O A R T I S T A S , S O — 4 0 X A ' V Í I J J I S T A S , 4 0 
• x o ; > o » LOS OÍAS •• • n i . a 

i 
L a m e t a r a t r . a a z t & r t e s p a ñ o l a - T o Jj 
d o s l o s d i o s , c a m b i o d e f i F O « r a m a • 

• E x i t o d e L a M a l a g u e ñ i t a N o t a b l e a r í i á t a d e c a n t o s r e g i o n a l e s & E x i t o d e A . H u n g r í a • 

B O e l a 3 S o n t > « r T a n 4 o e n e l f o y e r — C o n s a m a a l 6 n n t u - t l e n I j - i t n ? »-« a l f » » l a b o r a b l e s n o r l a l o r d e | 
V P i * p e s e t a — D í a s f e s t i v o s d e 7 » 9 A p e r i t l l T a o t f o 

G r a n é x i t o d e l a n o t a b l e b a i l a r i n a T E R E S I T A ¡ B A R R A 

H o y . n o c h e , e s t r e n o d e S u e ñ o s y F a n t a s í a s - E s p e c t á c u l o m o d e r n o 

• B H B w n B H s r a n B m n m n m B H n H H u n B r a u 

B B M B B B B í a a W M E S a a H M M í r " B B S n i H n n u i E B l U I B B B B B B B B B B C B S H U K B • • • M B B B B H S B B B B B B B B B B B B B B B B B W * ? 

G R A N M U S I C - H A L L 

D E P R I M E R O R D E N 

P a l a c i o d e l a s c a r a s b o n i t a s C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o S 

M a r q u é s fiDero.—Teléfo&o tiiS A 

Director a r t l í t f co 

A N T O N I O A i l E L E I i S A 

T a r d e , 3 y m e d i a . ~ G r a n d i o s o p r o g r a m a - N o c h e . 9 y m e d i a . | 

M a r y - S e l v a : - : A n g e l i t a F r a n c é s : - : L o r e n i t a j 

L a M o r a D e o d i m a : - : M a r g a r i t a R u b i o : - i I d e a l N a p i t a | 

+ B o í l » D o r - i t o ^ | 

P r o x i m a m e n r e G r a n d i o s o E s p e c t á c u l o 

H a y A p e r i ü í - - T o d o » loa dlea Gran Soitper Tango de una a cuatro de ta madruga^» " 
Grande* Reataa Tabarineacaa en el elegante Foyer. 

B B B B B B B B B H B B B B B B B U B B B B e B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B K K B B B B B B f S B B B B S E a s a B B B B B B B B f l B B B B E a C S U * 1 

• M B B H B B n B B i n W B U U B B B W W S U B B B B B B a a B B d B B B B 
• _ _ _ _ _ _ _ _ K B l l t o de A m b a n l n a - A l o n s o - A m a s - a - I » * r e s ( — O l o r f a - S e r r a n o - « a r l e » • 

P P O M P F Y A I O f e l i a # M o r i t a # F l o r T e m p r a n a . 
^ 4 \ r i l J i Mt J U A 0 T o d o s l o s d í a s u n d i v e r t i d o y p i c a r e s c o v o d e v U . , ¡ 

I B B B I 

Conde As.ilto. WS-Maronea Dnero.63 
Teléfono M&t A 

• B V B B B B B B B B B B B B B B E B B E B I 

! 
P r ó x i m a m e n t e : G r u n d e » d e b u t s _ j 

• « B B B K B B a a l l B • B B e s • • f ^ B B B B B • « » L ! » • » « • I W • » * » l , B • • • ' " " e " , , ' , « « « a • • • • • J , ^ 

BASTO DB r .üV.—«ontoe Pon<l(\ Eudaia-j, A i w í t a a l o , Mamerto y santa FeUas. 
sale el t o l a Jas i W u>a>tau&.—POBM* a 1M «'0* *arde."S<tte U I s a » » U v i u u d rogada.—So p oue a la 3 49 t a r j a 



E L D I L U V I O ! 

C R O N I C A D I A R I A 

S e p u e d e n l l a m a r d e t ú 

\ f ( o b a y moniM-a de e v i l w e l o b s e -
¿ i o n u n l c " i a m a , ijvues c u a n t o m á s « e 
luí e x t e n d i d o p o r J i i e p a ñ u e l r e l a t o , 
.u.i- f u l i u i n u n t o r s l a i n d i g n a c i ó n y 
m^s e n c o n a d o s l o a a p o s t r o f e s . L a 
Prensa de M a d r i d v d e l r e s t o d e p r o -
r loc ias , q u e U n a l m a r g e n s u e l e e s -
( é r de n u e s t r a s c o s a s , n o o c u l t a l a 
r opugnano ia y l a o x e c i ' a « i ó n p o r l o s 
race.iOH s ü l p i e a d o * d e s a n g r e de q u e 
fué l e a t r n B a r c e l o n a a l p r o í ^ l a r c o n -
t t » la o l a d e l e r r o r i s i n o q u e U c n -
f l l r cp y a n i q u i l a . 

. Por l o v i s t o , a l r e p r o s e n l a n í e d e l 
PO.IT r p n t r a l , s e ñ o r R a v e n l ó s . y a s u 
U i K a r l i í n i e n t e , s e ñ o r O t e r m f n . e M e r r o -
(Isino b a r c e l o n é s n o lea i n t e r e s a n i Í e s 
Mea de s u n i r v a n a . E s r a ú - ; l e s m o l e s -
la que so p r o t e s t e do é l , c o m o s i se 
l r * U r « de u n m i t o , d e u n a ficción d e l a 
f a n t a s í a b a r c e l o n e s a . Se p r o c e d i ó 
« iomingo p a s a d o c o n t a n p o c o l a c l o , 
••on t a n g r o s e r o d i s i m u l o , q u e i n ú t i ­
les r e s u l t a n y a l o s m i s t e r i o s y t a p u -
l n < : la c i u d a d s a b e a-hora m u y b i e n 
f u á l e s s o n s u s a m i g o s y c u á l e s l o s 
que l a b r a n s u v i l i p e n d i o , c o n t a n d o c o n 
•quioseenoias i u d e e o r o s a s q u e l o s c i a -
í a d a n o s d e b u e n a f e n o p u e d e n . c o n -
f í b i r . 

K n o t r o p a í s que . n o f u e r a e l n u e s ­
t r o , donde e l n u i ó n y e l p i n c h o se 
« o u v K ü t e n a veces e n a u x i l i a r e s y 
c o m p U c é s de a l g o q u e t i e n e a s p e c t o 
ow-.ial, e l g o b e r n a d o r y e l a i e a l d e d e ­

b i e r o n h a b e r s i d o . los p r i i u e r o * que s a 
d e b i a n h a b e r p u e s t o e n f r e n t e d e l a 
m a n i f e s t a c i ó n a n l i t e r r o r i s t a , s i n o c o n 
e l « a i r á o t e r de a u t o r i d a d e s , c o a e l de 
c i u d a d a n o s de p r e s t a n c i a y c a t e g o r í a , 
a q u i e n e s l a m b í a n d e b i e r a l l e g a r a l 
a l m a e l b a l d ó n y l a i g n o m i n i a do q u e 
«e h a l l a <M»bierta e s t a d e s g r a c i a d a c i u ­
d a d . | 

Y a p u e d e n e s t a r s a t i s f echo* e l p o -
b e r n a a o r y e l j e f e d e p o l i c í a . Y a t i e ­
n e n s u s m a n o s m a n c h a d a s de r o j o , 
y a h a n r e c i b i d o e l b a u t i s m o de san- , 
g r e " l e n u m a d a p o r se res i n o c e n t e s e 
i n d e f e n s o s , « j e n o » d e l l o d o a l a p r o ­
t e s t a q u e se v e n t i l a b a ; y a t i e n e n e l 
s e l l o c a s t i z o q u e i m p r i m e c a r á c t e r a 
l a s a u t o r i d a d e s f a c t u r a d a s desde M a ­
d r i d , y a "pueden J l a m a r d e t í i a A n i d o 
y a A i l e g u F . ¿ Y e r a e! s e ñ o r R a v e n f ó s 
e l que v e n í a a p a c i l i c a r B a r c e l o n a T 
¿ Y n a d a h a i n l l u í d o e n s u á n i m o l a 
t r á g i c a s a l v a j a d a de l d o m i n g o ? P u e s 
s i g a , s i g a a c o r r a l a n d o a s a b l a z o s a l o * 
q u e q u i e r e n que B a r c e l o n a « c a u n a 
c i u d a d t r a n q u i l a , p a c í f i c a y d i g n a , 
d o n d e se p u e d a a n d a r p o r l a s c a l l e s 
s i n p e l i g r o a e n c o n t r a r l a m u e r t a e n 
m e d i o de l a v fa m á s c é n t r i c a . 

L a t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d que h s 
c o n t r a í d o e l g o b e r n a d o r a n t e l o s b a r ­
c e l o n e s e s n o p u e d a b o r r a r s e , a u n q u e 
p u e d a l l a m a r de Lú a l o s m á s f u n e s ­
tos d e sus p r e d e c e s o r e s , , 

l ú e d e t r e n e s C h o q i 

' . i I»» rtlllrn»* h o r a » lie la Uiváei de « v e r 
proitujo un choque «le Irenes eu U este-

f o n jw. A r b ü s . 
i " - 1 ib*se en la e s l ac l io u n t r e n de mer -
' • " ' rm. y debido a una mala maniobra un 

' ' ^ v i a j e r o a deseeodente le 1U6 ua tr*i-
rÁn ift ' 0 l ) e , a«e . de cuyas resultas su f r i e -
™n llandas, afoi ( u ñ a d a m e n t e loves. v e í a t e 
j ' i j f re» 

i - í ü ron ""^Hlados por los empleados de U 
arrw'nJ y ?0.r UB<̂  fu lbo l i sUs de M o y í . 
UÍ / i l?-50 a'J, boHquhi que llevaban y del 

W . n "? mot 've e l 're"» «le v ia jero» I I * -
S. r í - t ^ 6 ' 0 1 1 * c<'n r , í roa de h o r « y ^"d .a 

U v i d a 

d e l t r a b a j o 

huelo* da deaeargadOfM 

í « • ' i t r h r t » 1 * ? d.e '? h u e l « » d e s c a r g a d o r » » 
h u t r u f 88 J'aUan dclenido* en nuestro 
l*»Par« i : t™1** " « M a r g a r , los s i g í l e n l e s 

l " D « i ^ M A b „ r ¡ « « l u e U ' , ' ' M a r g a r i f . " D e v a " , 
f a i s , ' , ' c ' . ^t-efermo Bel les leros" . -Oao r -

. Ei i n i M ^ ! ? r ? . ' í n ' noruego. 

1? Tirra»rm. ' " « « e m t o l u m e d i a l a m e n t ó viaje 
I ¡ í f * 8 n a t a K « - en T¡rl,,fl de «Srdeops de sus 
l ™ " ^ - . - , • í ^ * degeargar a l i i e l ear-

« • c«fiiúB mineral q a « conduce. 

Loa dapandiantct d* Banca en 
8 > t e d « l l i 

E l Simlicatu de depcmlk-files tioní? pre­
sentadas a la anoursal d^ I Baneo H í s p a n o 
•Vntericano unas bases acordadas en la ú l ­
t ima r e u n i ó n general. De no ser aceptadas 
dentro el p í a so l e g a l u dependencia de 
aquella entidad banoaria ¡ r í inmediatamente 
a la hunlga basta conseguir las mejoras que 
tiene solicitadas. 

, Z Huaica 

Se ban declarado f u U . f s-x los obre-
ros n i e t a l ü r g i r u x de la cana ~OUrani iml y 
Ocmpafila, itt Sabadell. 

\ Lo* fo tog rabado /*» 

L a Fedt-raeiun r . ráf loa Empatióla í s e c c i ó n 
da Barcelona) convoca para el p r ó x i m o do­
mingo, a las onen de la mafiana, en su local 
soelal (A l t a de San Pedro. 87, pr incipal ) 3 
los ernupafifros J o s é Ing lés , A g u s t í n Kaus, 
Manuel V i d a l . Carlos M a r t i . Ln ls Sol . B a l ­
tasar Alba, Fernando A r r u f a l , J o s é Abella. 
J o s é Falguera, J o s é T o r n é , J o s é Mar le t , 
Francisco Esteve. Alejandro T a r r a g ó y R i ­
cardo Mompar. de la s e c c i ó n de fo logra-
badores, para comunicarles ua asunto q u * 
p a r ü c t i l a r m c n l e Ies concierne. 

Lo» camaearos del S indica l» 

Jjí Aaóeiaoion de dicho riiadieaU) l u c \ t -
güúo p a r » presidente a l l a m ó n T a r r a g ó ; v i ­
cepresidente. Salvador Ferrer ; contador, Da­
nie l Puig . y vocal , Itarael Damiacs. 

i.» nueva Junta pone en conoeimiento de 
todo» sus a foe íado» que cualquier eonipa-
Aero ouc sea coaccionado por parle de a l g ú n 
individua lo ponga inmediatamente en co-
nncimlsnto de la entidad, teniendo a d í s p o -
sieirtn de todos loa compaCero» los n ú m e ­
ro» de' t e l é fono» s igu ieo te» para poJer l i a -

M a r coa I» í iomlsWn p s m a n e n i » que tutf 
nombrada para os lo» c a s o » : 4,3v>l^/ü, 
6,: .40-A. Í , 8 0 1 - A f 1 0 Í - A . . ^ 

R«unióB . 

So invi ta 9 lodos los obecre»» p e r i c a » * 
d e n t e » al Smdieato úntoo del t ranspone, 
socelón carga y descarga ( s u b s e c n i ó n esta-* 
clones), a la r eun ión que se ee lebrar i a 
la» .siete y media de cata tarde en e l IOMI 
de la Naval, Paiten Nacional, 40 y 41 (Bar* 
celoneta), p a r » tratar del nombramiento M 
I» Comis ión y de la forma de orgaaiaarloa^ 

« * a « « « « « a a a « * » a * * « < 

M o o A L i o a o E S nwL r i m o 

L a s c é d u l a s p e r s o - j 

n a l e s 

Coi ivei- . i ión Wd» en un t r . ibv l i i d» W 
linea de ^ans-Plaza de Calalufla. 

l lo ra , la del medio d ía . A l V«MP por UC 
l 'Uza de Rspatla sube por 1» plataforma »n-« 
ler lor del t ranv ía i m cartero de m e d i a n » 
c i a d y . aunque parezca chiste, voslldo con 
una Indumentaria que parcela de u Kdad 
Media. Tan atolondrado iba, que se l i b r * 
por milagro de ser arrastrado por el coche, 
lo que no impidió que, una v e » Incorporada 
y ya en el estribo, fuese a caer en brawa rt» 
un c o m p a ñ e r o suyo quo ge hatiaba en l k 
misma p l a t a f u r m a ' d c l a n t e r » . 

Dicho entre p a r é n t e s i s , llevaba este ú i« 
t imo eartero un " t r a j ac i t o" digno pendan» 
con el oleo. Vistos uno en b r a » o s del o t ro 
estos dos carteros, representaban un grupo 
formado por la Pobreaa ayudando a l evan» 
U r a Miseria . 

E l que a y u d ó a levantar al ealtK', m i e n t r a 
intentaba l impiar las partes m&s suelas de 
las iiidelinid»» prendas que c u b r í a n e) cuer­
no de su c o m p o ü e r o do p ro fe s ión , le d e d * 
con i n t e r é s : 

— i Qué te sueede? ; n í dónde vienes! T * 
veo deseompuealo. C u é n t a m e . 

A lo que el interpolado, d e s p u é * de" saeu-
dirse las rodil las del p a n t a l ó n y pagar «T 
cobrador, algo m á s tranquilo, c o n t e s t ó ; 

-—Estoy desesperado. Acaban de a r r a á * 
carme un m i ñ a d o d i p e s e t a » . V e r á s , 

Y anl .i la admiracioa de su amigo proal-, 
g u i ó : . 

i—Aver por h mafiana me d i r ig í a U T e ­
nencia" de Alcaldía del d is t r i to de H o s t a » 
franctis con el p r o p ó s i t o de sacar la c édu l a 
de este alio. Ma acerco al local donde e s t á 
instalado el despaclio y con un empleado 
que Iras una ventanilla e n t r e t e n í a su celo 
fumando un r lga r r i l lo en amigable eoaver-
sactón con otro empleado e D i a h i a m í » et 
s !guienl« d i i í i n ro í 

— ¿ T i e n e usted n A m e r o ? — m é dice. • . 
t~-Ño, seflor. • 
—«Pues no pueJo despadiarle «i no l ien» 

us t r . l el n ú m e r o qu4 debió baher venido • 
buscar a la» ocho de !a mafiana. 

•—Pero si no bay m á s que este eaballert» 
esperando—dije seflatando a nn sefior q\ie 
estaba sentado tras do m ( — y estoy m u y 
conforme en aguardar a que él termáne 

—Es uue M tamposo tengo n ú m e r o — h i » 
torvino el aludido. 

i-JEnlonces —1 aflade el empl«a<lo —> M 
puxdi) atender a ninguno de los dos. 

— S i no hay nadie esperando turno , i p o í 
q u é causa no puede servirnos a nosotros? 
—di j imos a la v e i . 

— B s t á mandado asi y basta de exp i i e t» 
c lone» . 

« W a í palatinas sostuvimos m i s . y sia 
eonsultarno*, como obedeciendo a una coa* 
signa, a la de I» ind ignac ión i>ín duda, n o » 
dir igimos cllcbo caballero y yo » otra de­
pendencia donde e s p e r á b a m o s e n o o n l n r al< 
g ú n tefe 9 quien poder elevar nuestra que-
¡a . Había en aquella estancia, entre o t r o » , 
un cabo de U guardia municipal y un ofleiat 
de la guardia c iv i l , a quienes r c l a ' j m o t euan-
lo nos babfa suredido anteriormente. M i l 
se nos dijo que r e c l a m á s e m o s a l cncargudA 
de aquel servicio, q i f f era preci>anieate el 
roiamo que s" t n b í a negado a s e r v l r n e » a n « 
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t « m n M a l « . » r«U d « qoe era bn i t i t i i . U 
ruela.'Daeiói) j d^sjiii'.'s <>e p r a j m a r " m men­
t e " algi inos opUt los at autor 4c ófien»-* 
tan deacabeltadas, decidimos inarr.tixr y vo t -
^e r « I slgulnnle día con e l DÚDHTO que *c 
nos «xigta . Cora par ezeo de nuevo con el c o n ­
sabido i iumcriko, y , d e s p u é s de dar e l n o u i -
k r e y doniierko al misma empleado da la 
v í s p e r a . Ateo q o c me d i c e : 

— V e l B U & í s pesetas con « u a r t i í t i c é n U -

• — ; O a < r i O ó a t o dice usted? 
i — i i ' M t p;"-
•—tlated s« con (ande, c a b a l l e r o — í e di je 

f x r d í d o et eotor—. H a h r i usted tomado ana 
profeskta po r o t ra . £ 0 7 car tero, no banque-
TO. como, s in dada, h a b r á enisndklo usted, 
f í j e s e , haga o l f a v « r . . . 

—Car te ro , ca r te ro . . . t 3 ' 4 0 pesetas. 
- - P e r o , s e f i o r — e i c l a m í , a M a l o de des-

f a l l c r c r — , j f t eMo gano siete [teselas áf 
Jorn. i l diarlo U:- dfas que. I ra lMjo y tres y 
media cuando tenye neetsidad de baoer Oes-
t a ! i r . é m o es posible ¡jae Da cartero, que es 
e l ú l t i m o " m o n o " de la sociedad, o. por 
l o menos, e l mas mal pag-tdo de ella, paitue 
tan /a l iu iosa can tMad t Entonces, i c u d ó t o 
j i aKar in o l basurero, el p e ó n de albafi l l y 
vsl guardia urbanoT ¿ Y los concclales y c i 
alcalde? iTf l?a barqueros , propietarios y 
eonicreianie*? ¿ Y e l m a r q u é s de Comillas? 
¿ Y Hontanoses? 

Tuve un p e q a e i í o a i j q u o . Medio desfalle­
cido pude ana d e a b : ¿ " 

•—ÍJ i tóJ so b u r l a de m i . Quiere rengarse 
V01 l o quo soeedid ayer. SI es asi, yo le 
ruego que no lome a ma l aquel Ibpulso m í o , 
b l jo de una e x s l t a r i é o do momento, 7 le su -
|rlio-o me perdose l iaci tnt lome pagar soia-
nwDie lo que sea j u s t a y legal. 

1—N.. .!tay \ h .^ i i / . - i a i c i i n t . A usted, co ­
m o aar leru. 1c eo.~re>pondc con t r ibu i r eon lo 
que le he dicho anlcs. 

—Considere, s e ñ o r empleado, qse esa «Ti­
ma que usted m * pide representa ta comida 
de casi una semana de m i mujer y de mis 
C1D>]0 h i j o s . . . 

Kada rae vaUtí , e Ineonselente de lo qne 
l i a c m p a g u é lo que me han exigid"-, y aqu í 
tienes la prueba palpable de l despojo da que 
acabo de ser vict ima—n'i ja e n s e ñ a n d o un 
vapel que aoabaiM de tacar de uno de los 
bo l j i l l oa de la m i « e r a b l e p r e n d í qne llevaba 
p o r guer re ra . 

Mient ras e l desgr^eiado cartero se l i m ­
piaba con e l resto de un paflueto que debió 
ser blanco unas l i g r i m a s que se le esca­
paban de los ojos, le h a b l ó asi *u c o m ­
p a ñ e r a : 

— P e r o , 2 q u i é n le manda ft U sacar c é ­
dula? K«e itapelucho etilo pueden tenerlo 
los potenlados. 31 afios tengo y nunca t e 
rae ba ocur r ido tener c é d u l a . N i nunea la 
hube de menester, n i ereo que ta preofca ré 
j . -m . \ -. K n l r é en « a r t e r i a siendo soldado y por 
l e t an to , no n e c e s i l é c é d u l a . Ble c a s é , y 
eon la fo do Dacimleuto y la credencial de 
cortero, hubo documentos da sobra. A I p r i ­
m e r casero que tuve le p r e s e n t é m i creden-
eial el din do la l i r m a dul contrato. Para el 
reg i s t ro de mi« cuatro h i tos b a s l ó m i u i i i -
Jorme y m i car tera al cuel lo . Como DO somos 
Mnploa'dos p i ib l lco» . no se n o » puede exigir 
ta e é d u l a para oobrar las quiueenas. y para 
c u a n ü o muera no r r o v que dejen d"; en le -
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rrarme po r no poseer ese "papel o i o j a d u " . 
Cunquo no seas p r i m o y pi'om ü e m e que s e r á 
l a ú l t i m a c é d u l a que saques en t u vlcfa. 
' -—Te lo Juro, 1 desde hoy a d v e r t i r é a t«N> 
«loe que no so dejen t imar coa las c é d u l a s 
persuaaiea.. . 

T o r L« coirrcrsafii>a, 
• 3 Í ^ J i ? W C U R I O S O . 

í , w 7 ~ r i... ^ y . . , 
•: r ' . r • • • - i « . r % s - e ^ — — — 

L a s e l e c c i o n e s e n 

e l d i s t r i t o d e V i l l a -

n u e v a y G e l t r ú 

E X P L I C A C I O N 

Jlos «BapiralMnoa t pubUear nna carta de 
don Pablo SAICT y BerUit , prcsidenlo de l 
«iomité e l e c t o r » ! «)e VMIanuera y « e l l r t t (de l 
C o m i t é de Be-r l r tn y J l u s i l u ) , para dar 
prueba de Imnarel.vBdad y de r o n s i d c i n c l ó n . 
(iun>o EL D I L U V I O sale por la maAaaa y 
" L a V e u de Cabdunya" por l a nucho. s in 
tiempo a haber aparecido en n u e s t r a » co ­
lumnas ha salido la carta en las del colega 
r^glonal is la . Bato nos excusa de publ icar la , 
accediendo a l ruego del se&or Soler ; pero 
Eupanemos que le ser* indi Orenle , p e r q u é 
su deaee d e U ¿ ser hablar a los eor re l lg io -
narlos de Bar t r i a y MOEKO. NO obelante, a l 
coDleslai4ct le br indamos semi- ln legra ta 

i n s e r r i ú n , porque nos interesa que t a m b i é n 
ta conozcan nuestros lectores . 

LOS LCRROUXIETA8 

A I C o m i t é e lee tond de Bcrlr tkn y M n -
s l l u lo interesa haoer cuaxtar : 

" l . Que e l candldat derrotat scnyoi' V e n ­
tosa R o l g es d l u r e p u b l i o á federal, p e r ó no 
ée federal, slnrt l e r ronx i s l a ; res ho prova 
tant caro el que eren solamcnt l e r r o i a l s l e s 
« I s pol l t ics de Barcelona que van a lmla r -
lo en l ' e l o c c i ó : no h i havie eap federa l . " 

C o n t e s t a c i ó n : E l s e ñ o r V e n t o l a l l o l g es 
prealdento del Centro Federalista de VIRa-
nueva, nos parece que la iub ién del C o m i t é 
eomaroat — como cstA ausente de Kspana 
p o r unos d í a s , no liemos tenido ocas ión de 
eomprobario — y fué proclamado par los 
organismos de izqnierda, aceptando la dc-
s ignar ldn de loa federales. Los republfea-
n o i radleales. ai quiere el sefior Soler I c -
rronxla tas , formando entre las Izquierdas, 
ampararon, como es natura l , la eantlidatura 
del Sr. V e o t o r a ; pero su ú r ^ n o en ta Pren­
sa no se c r e y ó en •-! caso de ine lu í r l a en ­
tre tas rsdleatas. Ahora b i e n ; por lo visto, 
e l sefior Solor sabe m á s que los federales 
c u á l es el personal adicto, y m á s auo los 
lerrouxis tas nuténe.s m i l i t a n en el par­
t ido radica l . .BslA U n enterado como del 
hecho "de que le ayudaron en la e l eec lón 
M lamento l e r r o u s i s t a á " . V é a s e . Hicieron su 
campsn i . « p a r t e de los ofreelmlentos de 
Nouguéd , Marcel ino Domlneo y C a s a n o v a » , 
Luta Companys, Jesfis P ln i l l a . r i l u a r . I o M i -
c ó , Praneiseo Hoslench. Ernesto V e n l ó a , 
.Vaga l l , D u r á a y CaCameras y el ex t i -

aiante da aleafaM s e ñ o r Balaflá (541» 
mencionamos « los de Barcelona). Va « 
s i preponderan los radicales y si l,av f l , 
•lorales y nacionalistas. Do pi-opósllo henvn 
dejado para el Cual e l nombro de 
poiquo p ú b a c a m e n l c h a hcoho n i ^ i M i , 
cionee «n p ro da Acoló C a l á l a n a . 

E t CASTELLANO 

" IT . Quo tí senyor Ventosa i l o l g — 
e l aeBor Soler — en «I eelmanarl 'Demo-
e r á c i a " , que é s ó r g a n de l sen par l i l . 
en castelta i signa &mb e l aeodónira M 
- D i ó g e n í - s ' . N o m í a eseriu en bHingüa ca et 
per imle e k e t o r a L " 

C o n t e s t a c i ó n : E l s e ñ o r Ventosa e r a i M 
en catatan y en easteltano. Dcmocri t i t* . ' 
como otros ó r g a n o s federales, ae redeetc 
en castellano y en easleliano hablarcTi y 
escribieron SaVneróo y P í y 'Margadl fn pro 
de CatatuQa. Po r otra pa i te , fué el seSer 
Ventosa o l p r imer alcalde de VUlanucva y 
G e l t r ú que hizo redactar documentos co «a* 
t a l á n . Sin duda que lo de bllmgfle es i l -
guoa c o n f u s i ó n que sufre el se&or Sol." 
Hertot por e l hecho ocur r ido en der la ota-
s lón en P r a t de Ltabregat y no ¡.1-1 ••ins-
mente a l s e ñ a r Ventosa. B l s e ñ o r Soler BM» 
t e t y a sabe a q u é nos referlmoB y, si ne. 
que se lo pregunte a los n a e i o n a ü s U s dtí 
P r a t . 

LOS PACTOS 

Ahora Tiene cosa gorda. Se l ia l i ia de o* 
pacto. Pacto sopona intereaee contrario* t 
diveraos que l legan a un acuerdo po.- mu­
tuas concesiones. V e a n a c : 

" D I . Que en lea ú l t i i nca aleecjcns M 
IT. M . I f . anoiava la candidatura del eckjo/ 
Ventosa Hmg, « u n a c o n s o q Q é n e l s del pacM 
amb els Jerroaxistes per a porta'r un corrt-
l igioBari de l eandldat a l ' / i lealdia. Bis 
« a o é b i U i e l d loer de ta U . M. N . for^r 
posats a rtlepo^oió de l senyor Vcnloía 
R o i g : en e i baix Llobrega t , durant tola l< 
eampanya electoral , I ' iu 'ompanvá iv.ossta 
Solnnos, cap de la U . M . N . " 

C o n t e s l a c l ó n : A s i , pues, ia U . M . N . M -
fí!ó el l u g a r de alcalde a nn en r re l lR ions r ioé í 
Ventosa, v o M » ^.ste para diputado y «lió di­
nero y aulos, s in reciprocidad por parle óc ios 
federales. De ser e ier lo lorio eso, lo I]QC i n ­
dica es.que los elementos meneionados WW' 
v a r ó n ineondickinaimenle a l eeltor Vente»» 
Roig. N a ea verdad eso del dinero 
autos —• demasiado stfbe e l . s e ñ o r í o l t ' 
que los gastos han cor r ido a cargo de M 
mismos pueblos o de loa orgaaisniof feée-
rales — y tampoco ca verdad une moaéJl. 
f-olancs aeotnirafiase al feflor Ventosa, « 
bien ea de sirponer que, como otros i"»'* 
chos elementos, ae puso al lado do la «as* 
Oidalura popular , cuyos palroeinadorts 
tan satisfechos del ambiente creado I ' * * 
e l d i s t r i to a favor del prestigio fed^rsl ""^ 
l l a n o v é a . A o t r a : 

HISTORIAS VIEJAS V COSAS 
NUEVAS. 

Dice el s e ñ o r Poler : . 
TV. E l p a r l i l I c r r o u x l f l a d>' ViUn/-va H» 

aceeptat vares de rea l f o rde ; f o u antiMij' 
dart I x in l á En SalmerAn m e ) m o m m ! " 
que aqnest pol l t lc defensiva Catalusj ' i 

T e t * t « e n o v e n d o a p a g a p e u a n d o s e q u i e r a 

O s e a n S o l a r e s a c e n s o r e d i m i b l e . S i t u a d o s a l l a d o I r a n v i a de B a d a l o n a , s i t i o l o m á s s a n o y p - n t o r e s c o de Tat-
e e l o n a C a d a s o l a r es d o u n o s i . 8 0 0 p a l m o s ; se d a de e n t r a d a u n o s 8 0 I y e l r e s t o , o s e a n 2 0 0 » , f ^ - 1 ^ 
I n t e r e s q u e s o n ! 1 $, s i so q u i e r o p u e d e s t a r d a r c i e n a ñ o s o m á s a p a g a r e l c a p i t a l , c o m o s i q u i e r e n p u e o - " 
p a s a r a l c a b o de u n a ñ o , d i ez o v e i n t e . , . . , t , _ „ „ _„» 

E s t o d o l e c u s o , r s s ó l o p a r a d a r f a c i l i d a d e s de c o u s f r u i r s e c a s í l M e l o b r e r o , e s c o m o u n p r í s l n m o <i< 
so h a c o y q u e p a g a n d o e l i n t e r é s n u . y m ó d i c o B u c d e . d e v o l v e r e l c a p i l a l c u a n d o u n o . q u i e r e , l o m i s m o q u e s i « 
l o q u i e d e d e v o l v e r n u n c a . 

P r e c i o : a 6 0 , 6 0 y 9 0 e í n t i m o s p a l m o . 
D e n t r o d o p o c o t i e m p o v a l d r á n e l d o b l e . ' 

P a r a m á s I n f o r m e s : , 

C O R R E D O R D E F I N C A » M A T R I C U L A D O 


